
>.Q 13---Noo 639 

• 1` 

Ot 
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Emquantb estava,' aber-

tas Zis dual . do p'ár la 
mento o 1+:; Ï;'ilitz,e e , os 

d - 

: eus n-I u strb , não podem 

do dei::a1 d,dè re i)nhecer a 
necessidade de urna vida 
inova tão r*elrïllrnçnte recla-
mád1, próirnettiaih solelíl-_, 
neniente, c4antl'ictos ë réos 
confessos, emendar-se e 

CC)1'1'111'-'e, •para U tL1CtL11'U. 
f•elle•alido os immora-•   

l;ssi i nós p`rÓçè•s+ s de ádlari_. 
nistracau..(lue', tinll.lxn, se- 
cuido, a burla das•auctoi 
•,at;r es,dé que fizeral-ntusp' 
p1r3 Cúl1C)Cai' ()5 al)i1111•11a-

dos e ' rocrLitas- e a 1)tP , <L 
custa do tthwsouro, , enes 
InCntiham, w 1 n" •o nlrtioL' c\r-
ni.C;nlo, aU 1)a1'l,-çlmontoie no . 

paiz, visarido apeiras r) con-
el varel3l-se. miais ial•uln 

r tenl}3(i rio podei, 
.•3xi5 Unia vez eI1C01'i'ad<1S" 

as cortes, os Inesnlos mi- 
nistros que, pouco 
l atlain no peito, C0111U al' 

;'e,;)eTadlèlas de sua nefact.t 

-erenci•l, , pro e-uem t no 
.finais rnfr•ene esbanjamento 
e continuam a serie 'de e-
catad•los de que, não po-

^•-&l M - ap,artax"•e•phr feitio e. 
ducaçnt•i aT tidari poderá salvar r1'(ste roo-e p , 

Cinsei,vz m ,n CiiÁna co- nlellto a nação. 
Fóra P(-),'S, com ' trn-- 

co-
mo ernbaixador t•`traurcli- ,  
ntario o- 5r.}José4d -zevedo, ipaceiros e que surja um é-

cesr••a1'`i•1,• 

pundonor, que só os poli t 
ticos di nids e austeros pos - 
stiem. 4• +., i ; 

• LoÍ póde to paia conti 
1111'11'' 1L 111I'Le d'nn1 bando 
de parasitas, 'h'aniVeiÓsos, 
de ineptos, que nft•) toem 
sem-to, eivado tt ruim, - da 
nl.çào. 

Depois de • um consulado 
0 leais ,corrupto e pehd.ula-. 
rio, , é absolutamente, previ- 
so que ao poder vá ulri •n= 
•rerlro d, roais sev6rri ecos 
ncimu, da' mais escrupn1(1' 
sa MO,r9lidade, do nlaí• d 

pairiotisino. 
tApós lim nimistevio, que 

para se conserva r teve, dê 
trilnsitiir ccsnl toda a élsta 
tl . n  ócintaS e 1'e,I1al►clai 
cies, fraco e '#) usi#.ulilrie, s 

umocerrsn al)polLado peltz 
opini•t•,pLlhlica e per t•n3 
pnrtidó forte é''discipI;nàd 
pódQ..-'-al,a't,T :a P;1trla- do 1= 
o vsil"i o zl e, C' Ll e +jt , t1 e l l I i itlTl 

tantos eri`OS o  tantos - -de. -
r 

mandas, - , i 

I• ã isso ria eonscienci,1 
publica, di"am o que 'cli -

serenl os trapiaeeiro e pesa 
cadoves de aguas turbas. 

Si5 um ministerio lidinln- 
gr Mento 1 o r e• i:s .a e p t colo 

os seus nlelhoi'+_s estad stn 

vorno salti'ador_1! ins,aeiav l cd,ssipador, que 
pUr conca do estado 

lia P0,1- fól it eSWa ec`er as' id a. CE‹l f4ett€ 
• C  

`111<a Aas Cle rido e.he,ar Ka Náo é no brove, espaço 
°ser 1liinistr o com o seu ,%4o nos dispensam pala fa1-

uer=i -10 chòfe. astnm corra- lar do prarrde vulto cujo 
nicas fabulos ,.,;• cole inoz;i-- centenario se esta celebran-
li<tl-fio P11.1 0 ~rrninssterio da do, que podengos sequer,ena 
fazenda e corri Urna rede de desataviada proa, junctai' 
telepïlones_ .-Nomeiam alais a nossa 11onjenagem ao 
coTn•iliss rios Fulos. , Pi-c- preito chie se esta erguendo 
parnin- se para afazer, aban- à nnemoria do enfio eulrni-
car « mesa do oroziinento' nante que foi o ViscoiÍde de 
mais W es€raiinados parti- Almeida Garrett. 
darios, cornr'i'su}•-inspecto Litterato de subida, tem-
.res prinizwios etc. etc. per,,], dipl•mnt.a, parlanlen-

Isto é . o que. se eli=n a tar e estadista, - Leni assi-
-vida nova do sr. conselhei- nalado ein tudo isto que_ 
vo Hintze, Cí chefe dosara constituiu' o rnnde.niister 
paceirbs p'bliticos, que es- do seu elevado espirito, e 
oito  quasi a afundar-Se nó figllra d•eniasi.aclo CVClopICa 

Lremedal de Ìodo em. que para podei, esbocal-a perna 
ellaftlI lago amarrados às teto debi`l, ainda, aò menos, 
cadélt'as-H poder', que tan- na rntïis rieclu,7,id.a n-iiniattl-
ito lhes eus ta. a deitar. ra. 

lias isto não pode con- Poi-tuguez de le•i,d'aquel= 
lnllal'.asSlnl. 1eS que N'1am filei pa't9''la a 
E' necessario tornar rio melliov `r,asãó dos céus ïlie- • 
rumo.LTrge intimar a es- cios, dei,:oLl LÁlnra •rinde. 

•sa dente o mandado de dos- lição de inconfudivel elvis-
pejo, já chie neto teom a no- fino,, ao mesmo tempo chie 

,.„i,r (i .1 = í • .. ç :.r ,< '3 CKt/a .i` • n . ,. y: c ,.: c r 1• .; .li.i . rti,t) i;:è'rCllt ,. .stxir. f. •• ii:•,iC!•,+1{• )• 
!, f;:(t i•.•3.... 113,..,si-:•s'irx,f •-•1t •'2 Sftjll ✓•st.•t•. •?}•• • r+t a•`s. t:.-ev.•! •. kP a.°x:'s eiP+r'!f;Y á•bCi •F. 
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`r3'poar:kpllia,--lz.; de s. - Sob tstiáo, L`4; + ai rã - 
i+li i 11.1 + í, • .. • PCd tOgty'ct adrnïnistracão ' 1•., D. Antoxiio Byrrô90; >_t;4',I,>;sJ„ 

ho°n1pe• n—14.— -1 ,---, 0 LI i•l . toclas as galas dQ '•at'rrnrlA n,in;t,t,• ,a,,S s 

•peu fornlusLssimo talento. 
No.livi,o ou na tribuna, 

faliatadQ,oU oscìre.vondo,eil-o 
Semprez ;jnrtuI-uez PlIMO-
ros o, véi,8alldo 'os mais no= 
bres ideaes sole a forma 

iTllpeccavel e alantissima 
do seu cito pílrisroo. 

lt 

sina obl <a, d'ur11 •ran-
cio valor int3sLlnita\'el' 1h1 

éstü conto nf1ir rn,lção cias 
ln_1's(--Ca:• e lunlin()s1s,1111 as Ìa-
culdtide4 d'est;e enorme en-
crenllp que cantoii Camões 
e nl)s deixou o In.aís pi)etico 
e. p•:i)ressívn tl•if e-:ido de, 
e•5ã• I3Cii11• •i•i•i;;f.a • ( l r... 

Das 
.s  

orgulhosas boccas . dos 5yCUrnbos. 

alheies„ ter rás on(,le o 
vate ea;nloia por ali•berdacie. 

Api-e.ncl ìln+)s n'elle -ló i ,s 
os•naeritàs de (,id.adão oro-

- r a4 ,: vëitòsb. ' 

•O o 
t 7 

ea, 
0 a igaron, est,rnven•lb ticër-

ca do rei Affor•so -13, diz: 
«'. , Tem a eáta1tira d,' 1 

hoineui e o rosto d'tiina 'cl e-
aniáa... v 

.fio nuncioeli.sse o iei: 
«, se o meu povo enten-

der gtln ileve declarar a guer-
r'a, batt,i-rne hej e batel'- Ice- liei 
beni...• 

á,ar,y, Dois, 11111 lirrneiii a ba-•Wcto sr.tcl •,lid:l i;a +tõ niezes 
ter e im,,a, cr;,atlt a a chorar: pa frNCtlezr.ï (le (: oss•tnrado. e 

no brazil o sr, Carnello 
presa. ._ =. -, ,.• •.. 

i) lr -s►Sl•es•st7a3•ï?.• pensai 
em rea iscar il,tal tr Lado ci'é coro-` 
inercio cone aqueda poderosa. 
i'einl)liCri. •. i i, E «. •;,; 

Se r) çç)nsellih, aterrí as ben-
Q.aos do, povo poi:ku rue-.z, e prin- 
çipalinente: as (jos"viticultores 
que Mictam eorn as rnaiore,•dlf-
ti,;uldacles, ;eras con_, equeneia• 
tia .ibimalicia ,.de ••iulio.e fal' 
ta de s.ua collo(açãò. _ 

Uáa•n<a•rnár: 
por falt,r de.esl)aro> vae ,. es_ 

Antonio José Rèbêl(o•o ' indi- 
vidtlo que, se, dissera aippaça-
do do 1 ºul)o—jar1111111ido Cie ta-
ba sub•r'ai•lo'adireltos-e,que, 
cól-lo'0 povo sõblesa,ltado' po-
los caos ritos ublevãd.o pe- 
lei iricitilçáo,do pari—o rQ odor 
sat•s} tiltç• f cies Cossqurãdo, ,de 
cjtlern Cila testel'lianha ira áté 
ltïuíto ò=ellesuat'das,de-
pois cie recuarern gra,ncte dis-
'ancía; e q uaridó um d'elles 
1ò,rá espancado, desfecharam 
sobre º »vo, o que de resto 
qualquer outra Pessoa havia 
tert' 

t•lo: tele;,rrlpl)ioo • .; 1 r 0b>er•_,ádo,pé?ó lnõietissimo 
houh•t re-ressoo `Paris delegüdo sgt)re a gr'ánáè defe, 

Via(1ekT ,.;lktlS i . Enthmlasino. 7?l 1ee•tS•'"' tl • nt q i a }o ao:s réos, 
—•,ingiletn cieseobri?t ,tiara- dts•é ( 1110 nãp,q.3'çonheà;fa,ten- 

d.Niro.flt : riba lIt,,i≥ta t•t,, ,;; do-i)s,aperias visto rio . di.a''do 
—•,ir+va erlila( o 1I•u tilnica.. cnnflietq é p•tã" saiirldâ:,vez 

Paz anato-tl`anav aliaria n'agçl:.Ïla, ôccasião"oìïi que es-
proi3leiiiatic; i,;  

t av,t_ dpoi•tlò e,a(i;çòntrario, 
.--(=uai bis l•sc4ps T,•bsolz i- contiïauava npnten o relaeõës 

dos (veni<a çº l_e(yax n,Utic ias 1<)j cie o eeltent?. amis.•dt voos os 
cies) jriveja t:riilaaz•)a aF ntal- ë̀11os;' paé-e,Itlhó, rirás°que 
logo e gl)e,,nh00(1 •pj.i)}•arrip. • l, ' `lh"e cncr`tOria dizer'a t-Érdade., 

Car lbio;Tó tos os_' dePoim?litós; 
p1i11, benfim'adõ`s dépcïis m co r  

os soci._llistas feral-n depor 
comias no cetiiitério Vére-Ga-
1 11'11 e, Cí)inilietiinraia+l0 a gtié-

.1- da a conan)nna—•<>t.l. 
—• fato-iria fxnmber't, a quem 

se attribue a maio,` escroque-
rie do seculo, fut;in coto "12 o cli•nissinlo dele;acio si`. dr. 
iliil contos. Sonsa e Brito; adv(laado, cie de- 

fesr, o Hiristre çausiìlice,sr., dr 
1'ieiní, Ramos; c `escrivão do 
processo o zeloso " funceionario 
sr. José Monteiro, 
9j1,1 .• tiohia por presi(lente 

o acreditai(lo' negpciante.d'esta 
praça sr. Aurelíº l•a•nos e tara 
na genel'alidade constitnido oor 
ab:tstt:(los (ervracÍor.es do'aaos- 
so concelho. 

Fc•itlt que foi a leitura cio 
P'00esSO Conte^ott a jnCltlü'i•ãQ 

das te6te;njlrlha ôendo, de no-

tar que os proprios deraoiinen-
tos cie .aï f•rlsa( aa, ein e1ncida-
tivà arr?p•l••q . itgaillo que se 
liai 1 i COi 3b`ì li n[ p rio cor'110 de 

if dcl Ctò; fòran: _ os Primeiros a 
ãficlàrecer Bile os réos,rião só 
o tentalánr 1,0l11 r(ar,conl.o oro-

vat,tirr c,ile só desG•ctjuruttll ei.i1 
:.renitirna dèfeza.' 
A testemnnhà de accusação 

Abreil, Liso Iior•lado N'eltl.p.çla 
fl'egnezia cië ` lonclirn, essa, 

l'íarììa Vera e•pressão de siil-
cèro respeito peio soa jura-
rriento, p0z os facto, ria Sl1,-t 1 Gumstan;:ias, foi subrnettendo 

oi• c,at e•a, ,liztííadó, sere o 1 os réos a responsabil:drïde dos 
Qiala le1•C ì b11 0, gt10 oS 1'00S .G1• 11( illil)Lita(YOS, :•e1n ousar, 

r #+{ x ? pel i clefeza foram ' i, - ,) , . provando 0 ,.. 
1'$ll+ f• ü 1 . clué j<1 ttrslìYi 

,¡ 
nao sJ, sí1ã0 i 

t ,inas`tamòeiíl._só dos fÉrcha am 
t x ern 1PCg 1ai a''de,Pzã. i. 

Terminaram na •..7 t. iià u1- +Qénire elfâ• alein do que 
tirr i a5 alid,eacias 1, raes do 
trirnestr (in(.n cºni o , rtl.Ta_ l`t especlalmenÉ(3 i éfeï imos;disy 
mento dos 4 ter. -1 tit>Ilé se o:dejióinlenttsdos 

,a ardas dos t ba- ` d. 1.3 db'nos-
cos accu,a;los dos cria as de sp bttaihàó, - `Il ajól '•mo-
tentativa de. roiibçt. e iotnici,lió `I iiii Pessoa e tenente Costa que 
vo!nntalio, iúcilrnirìaçõasestas (1&=iiciì•trài'Wn à luz plena de 
gele & E,a,n 5ustita,las pelo de urna' e.selaïeciclii`xecilnica, que 
l•lor.ivel ,, dcis•twtrosi5itnorscn- a espïngarda doguatdá fiscal 

não havia feito fºrlº, 

•' hora d'estès depoimentos 
cst4va o tribunal niuito con- 
corrit10 de tinias da nossa pri-
meira sociedade, e por gran- 
dé nurliero de pessoas de to-
das as citasses chie, anal,des-
de o Começo do jriluarilento, 
mais X011 Menos parulaneceu 
na sala d,t_ 'an•1ie,,i avido da 
c;iriosída(l.ë que o caso despel-

Fnac o gize Et)i.• o interrogato-
rio dc,s réos e após fiz i)a breve 
i.iterrtlpçao, pril•ç:ipiarai•i- os 
del)ites, eeaua d o A--') da 
tara e. 

U sr. (1,31dc G10 

0 partíd0 C.aholico nbteve 
maioria iras ulti,l> s -eleiçôe-s. 

Uni bandido, chie já foi cºn-
deinnado por crime de roubo, 
apedre.;ou ocomboio real,tlaan-
do este parou` no arsenal. 
0 povo fez logo arria •nipo- 

rente rnanife 4,,iç .o d'affecto 
aos seriS inOi]arVhaS—I'ej Vi-

etar Manoel e rainha helena. 

provi de T-ilio)i lista 
ern (leso Menr,'por(11-1e não quer 
o convenio,-ali.is, não quer' pa 
aar os impostos. 

ziarriìi<: irz 
0 rei dinatnarquez otiel•eCeti 

ao presiclente da 1'eptzl)líca fi,,gn-
Lc'za urra ',n.irilo(,o, tl'OUaridO-fie 
blindes muito tiffec;tnosos ('n- 
tre esses dois chefes d'estado. 

'► F v T 

V ue i' aSS!iriili' o _seu elevado 

de que nC)s, .1_ úpoe;1a prºorla, 
demo- lama e ininu_ieiiciosa 
not1G.'fà. 

•) tribunal çonstituitt=se r"ihº-
ra ie• niamentar, presidu)do á 
ancliencia o inteerritno juiz da 
coinai`ca, sr. dr. Martins dá' 
Co- t.1; representando o 1-1. P: 

x 

ÀPesar do terrerió escàbrioso 
i em chie tiriba de inariobrar• o 
• a ,saltô da sola objtïe atõi'ia, 
r aproveitou todos` os elèr)lentos 
1 da aU u•aÇ'2º, bial•dlll.(,1Ó:05 

coìil notavel Péricia, embora a 
sua coiisciencia de lióinom'ie-
cio e d`e niagistrw1o' cheio de 
i pred, Gados Plevadïssiinos, por 
j •'eZeS • Sºl)1'ePti4¡aSSe. o' a1'ande 
poder d'arte cvriï que tão i10-
tavetmente sabe arrojar o dar-
do irnplacavel da accusação 
publica. 
Assim, analisando os crimes 

e;as pessoas dos suppostos cri-
i. mino.,;os e cr,miuenf.zndo os 
depr,ilnen•Los, vendo e com,pnl-
1 stludo wos factos em toda a sua 
structtira e mi.nii(lenc Tosas cil`• 



O COMMERCIO DE •BARELLOS 

coliitudo, pedir a sua condem-
nação. 

Tinha alta confiança no jury, 
que tão -nobremente se tem 
affirmado nas varias causas 
em que com elle se tem en-
contrado, e, por isso, qualquer 
que fosse o veredictum, o aca-
taria como deliberação da con-
seiencia d'homens honestos e 
escrupulo-sissimos. 

Advogado de defeza 
N'uma tocante modestia de 

orador delicadissimo, começou 
por se sentir pequeno para 
fallar n'aquelia occasião, não 
tanto pela causa em si, pois 
que a discussão tão intensa 
luz havia produzido em favor 
de seus constituintes, mas pe-
Io auditorio selecto e res{+ei-
tavel, a cuja elevação de pri-
niores a sua palavra não pode-
ria corresponder. 
No entanto ;cumpriria o seu 

dever, pedindo desculpa ás 
damas por não lhe ser possivel 
transformar os asperos voca-
bulos da rude linguagem dos 
tribunaes em notas maviosas 
que podessem compensar-lhes 
a generosidade da sua compa-
rencia. 

Seguidamente entrou na 
•preciação,•ja causa e, ,,acom-
,•anhando a par e passo o dis-
c;urso da accusação, foi-lhes 
destruindo tot1os os argumen-
tos e aclarando todas as evasi-
vas, evidenciando testemunhos 
irrefragaveis, salientando tudo, 
de modo a provar, como de-
monstram á saciedade, que a 
teaitativa de roubo não passara 
"de invenção conveniente e que 
a legitimá defeza, com relação 
ao crime de homicidio, era uru 
verdadeiro axioma. 
Não carecia de soccorrer-se 

dos depoimentos da defeza, 
bastava-lhe os da accusação 
para comprovar o que aflir-
mava. 

Notavel na apreciação de tu-
do quanto aproveitava á defe-
za de seus constituintes, o Sr. 
dr. Víeira Ramos, á maneira do 
illnstre delegado, confiava ab-
solutamente no jury para of-
,fendel-o core o pedido da ab-
solvíção dos réos que era, afi-
nal, imposta pelos dictames 
da melhor justiça. Tão certo 
estava disso que nem faria co-
mo um il lustre advogado já fal-
lecido, que n'uma occasião em 
que muitas damas concorre-
ram a ouvil-o,n'rima defèza ar-
dua q ne fazia,collocara os seus 
constituintes sob a protecção 
de suas ex.as, 
Todavia esperava qne o juuy 

não fizesse com que aquellas 
frontes resplandecentes delnz 
e juventude gentilissima fos-
sem anuviadas peia privação 
da liberdade desses homens 
infelizes que, no cumprimento 
do dever, do mister com que 
angariavam os r,ieios da subsis-
tencia para si e para os seus, 
tão injustamente, estavam clau-
surados ha 15 mezes. 

Fallou depois da liberdade 
dos seres, da vida do campo, 
citando mimosos trechos de 
litteratura e, por ultimo, fazen-
do sentir que os seus consti-
tuintes foram alli acorrentados 
pela sanha do povo amotinado, 
demonstrou até á luz da histo-
ria o que tinha de feroz a su-
blevação popular, reiterando a 
affrrmação certa de que os 
seus constituintes,desfecharam 
em lec itima defeza. 

U sr. jtai• 
N'uma serena rectidão de 

magistrado escrupulosissimo, 
onde a bondade transparecia 
como a justiça na clara expo-
sição da causa, que o nobre 
presidente do tribunal ia fa-
zendo com estremada clareza, 
sua ex.a focou com distineta 
lucidez todos os elementos da 

accusação e, defeza, exhortan--cial, a força dis-ponivel alo 3.o 
do o jury a que tudo ponde-
rasse e em tudo reflectisse com 
a reais meticulosa consciencia, 
despindo-se de quaesquer con-
siderações da opiniãa ou sen-
timentos que não fossem os 
que o levassem a proferirem 
um veredictum em harmonia 
com a jus iça. 

],eu depois os quesitos e se-
guidarnente recolheu o jury, 
votando á sala das aadiencias 
com decisão absolutoria. 
Eram 10 e 15 da noite e o 

tribunal ainda se achava api-
nhado. 

A' atidiencia vieram assistir 
os dignos directores da fisca-
lisoção em Braga e Vianda do 
Casteilo, sr. Teixeira Sampaio 
e Augusto da Silva Ramos e 
outro pessoal inferior da fisca-
lisação. 

Cão damnado 
Pedimos ao sr. administra-

dor do concelho, dr. José de 
Castro, que niande prender ou 
matar os cães que foram mor-
didos, ha dias, por um cão 
suspeito, de modo a evitar mais 
sustos. 
Deve dar essa ordem a quem 

saiba cumpri!-a. 

12 orto-viva 
Aquelle Antonio Joaquim Al-

ves a quem quebraram os quei-
xos na rornaria em Gamil, co-
mo noticiou o nosso anterior 
numero, embora curtindo os 
seus males n'um leito hospita-
lar ainda vive, mercé de Deus, 
e sem estar moribundo. 

A .Manhosa, porem, enten-
deu que devia matar o pobre 
hornem e na segunda-feira fez-
lhe esticar o pernil, oque cau-
sou grande dissabor na gente 
da freguezia, especialmente as 
moças que choravam o seu 
querido Antone. 
São habitos antigos que não 

se modificam core facilidade. 
A Maria Pequena, de Bareelli-
nhos, morreu duas vezes antes 
de morrer a valer e a serio. 
E volta? 
Esta é como a dos 7 casa-

mentos. Vamos, vamos, podia 
dar-lhe para peior. Anus., as-
sim. 

Prorogação 
Ao sr. Antonio Arlgnsto Lo-

bo de !Miranda, primeiro aspi-
rante da repartição de fazenda 
d'este concelho, foi prorogado 
por mais 30 dias o paaso para 
tomar posse, por motivo de 
doença. 

batalhão de infantei•ia 3 sob o 
comtnando d'um capitão, e, fe-
chava-a o corpo de bombeiros 
voluntarios com a sua banda. 
0 cortejo muito bem - orde-

nado tinha a enfeital-o muitos 
•_rtipos representando passa-
gens do texto bibiico. 

As ruas do trajecto esLivwn 
todas ornamentadas. Das jc-
nellas e sacadas embandeira-
das pendiam ricas colgaduras, 
e o pavimento atapetado de 
hervas odoriferas. 
Ao recolher a força militar 

deu as tres descargas do estvlo. 
Terminou a festa por musica 

no jardim publico das 9 ás 11 
da noite, pela banda dos vo-
luntarios,. que executou boni-
tos trechos. Apesar da baixa 
temperatura da noite houve 
grande aftlnencia, vendo-se ali 
a nossa distincta sociedade. 

Corpos ehristi 
Na quarta-feira teve . a sua 

festa o Corpo de Deus Sacra-
mentado, como noticiamos, à 
expensas da Camara Municipal. 
A banda dos voluntarios per-

correu, por vezes, a villa to-
cando hymnos festivos, e os 
gigantones e cahez;udos fizeram, 
com os classicos tamborileiros, 
a delicia do povo rural que em 
extraordinaria concorrencia af-
fluiu a esta villa. 
De tarde saiu da Collegiada 

a procissão que seguiu o ite-
nerario determinado, e erafor-
mada pelo S. Jorge com seu 
estado maior e' sequito de 16 
cavalios, carro das hervas, boi 
bento, escolas primarias do 
sexo masculino, S. Christovão 
conduzido por moleiros e pre-
cedido d'um côro de meninos, 
musica da Silva, muitas con-
frarias, corpo ecelesiastico, e o 
Santo Lenho sob o pallio sus-
tentado por sacerdotes. 

Atraz ia o administrador do 
concelho e seu secretario, se-
cretario da Camara levando o 
estandarte, Camara Municipal 
representada pelo presidente, 
vice-presidente, seis vereado-
res e amanuenses, corpo judi-

DIA Q DIA 

Fazem a.nnos: 

Hoje—o sr. Henrique da Cunha Ve-
lho. 
Dia 4—os srs. commendador Joa-

quim Redondo Paes de Villas Boas, 
padre Emilio Augusto cia E,perança 
Machado e Manocr Pereira Loite de 
Carvalho. 
Dia 6—a sr.a D. Lucia tios Prazeres 

de Sousa Pereira e o sr. Francisco 
Carmona. . 
Dia 7—a sr.* D. Izabel daria de 

Castro e Autaa. 

De visita ao nosso illustre amigo 
ar, dr. Antonio Ferraz e exm.a Fami-
lia, estiveram quinta-feira nesta villa 
as exm.- sr." D. iì.tnilia Barbosa de 
Almeida d'Eça e D. Carolina Barbosa 
de Lima e o sr. Paul d'Almeida d'E-
ça, de Villa -Nova de Pamalieào. 
—Veio quarta-feira a Barcellos o 

ar. José Nogueira de SI, coronel com-
mandante da 5.a brigada com série em 
Braga, acompanhado do seu ajudante 
sr. tenente Antonio Ramos Chaves. 
—Deu á luz um menino a exm.-% Es-

posa do sr. Julio Vallongo. 
U nosso parabem. 
—Estevç ante•hontem nesta vilia o 

sr, dr. Gustavo de Lima Brandão, di-
gno secretario da commissão executi-
va, do partido progressista de Braga. 
—"imos aqui o sr. Antonio José 

Teixeira e exm.a Esposa, do Porto. o 
o nosso estimado patricio sr. Antonio 
Hollo, digno escrivãs de direito da 
comarca de `illa Nova de Famalieào. 
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caracteres, Contos e novellas, 
Monumentos historicos, My-
thologia, Factos seientificos e 
inciustr iaes,Theatro portugtiez, 
Antigualhas, Descobertas e in-
venções, Architectura, The-
souro domestico, Mosaico, Lit-
t+•ratura posta!, arte culinaria, 
pensamentos, ditos e senten-
cias, Secção recreativa, Anedo-
utas, L{,ht.mericies, 
o preço desta publicação é 

illºdiCissiiilº, pois é unicamen-

te de S00 reis por atino e as-
signa-se na empreza editora de 
Lucas Filhos, roa do Diario de 
Noticias, 93, Lisboa. 

4rctileza E,.tern3a 
1-Ia erra I'eiris irarias mulheres 

que goram de grande faina pe-
las maravilhas que operam,re-
juvenescendo o rosto das se-
nhoras, de quem a formosura 
ameaça des•iedir-se. 

De todas as capitaes da Eu-
ropa concorreu grande 
ro de darias, para as gwies os 
annos parece irein passando 
impunemente. 

Estas mulheres, porém, não 
empregam cosméticos nem po-
madas. 0 seu tratamento é 
scientifico e exclusivamente 
hygienico. 
Tratando d'este maravilhoso 

processo o ultimo numero da 
.iEnevelopedia das Familiasn, 
insere um bem elaborado arti-
go que põe as nossas esti m a-
veis leitoras ao corrente do que 
devem fazer para se conserva-
rem eternamente bellas e foi--

Este artigo só'por si é digno 
de ser lido por todos, não só 
pelas damas, a quem elle di-
rectamente interessa, mas tam-
bem pelos nossos leitores,pois 
contém um grande numero de 
conselhos hygienicos, que a 
todos interessa conhecer. 
0 numero a que nos esta-

mos referindo, contém mais, 
as seguintes secções: 

Historia de Inglaterra, Poe-
sias, Medicina, Escriptores por-
tuguezes, Apontamentos his-
toricos, Lisboa moderna, Agri-
cultura,. Mouologos, Typos e 

Gommunicado 

Gonsummaçáo 
Sr. Redactor: 

Pela inserção d'estas mal tra-
çadas linhas no seu muito lido 
jornal cO Commercio de Bar-
cellos» lhe fica muito grato o 
abaixo assigriado: 
Consuminou-se o escandalo, 

a vingança e a falta de digni-
dade. 

Está tildo consummado. A 
sociedade actual está parcial-
mente esphacelada. Já irão ha 
consciencias puras e a honra 
de alguns homens exhauriu-
se. Gastigam-se os huni!des e 
glor'ificam-se os perversos. A 
voz dos humildes perde-se sem-
pre no meio do deserto, e as 
malevolencias dos impruden-
tes merecem sempre inteiro 
credito e applauso. Grande e 
abominavel cataclismo! Fui e 
ainda sou um humilde obreiro 
da instrucção popular, e sem-
pre gostei do mister que exer-
ço; porein, assoberbado por 
uma odienta perseguição, re-
vestida duma atroz vingança, 
já não tenho coragem para con-
tinuar. Sem motivo justificati-
vo fui disciplinarmente trans. 
ferido da escola de Gilmonde 
para a de Codecôso, concelho 
de Boticas. Esta transferencia 
foi-me imposta injustamente, 
inas as instancias superiores 
não tiveram culpa; mas sim, 
alguns dos seus subordinados 
e mandões actaaes d'esta lo-
calidade de Barcellos. Assim 
procederam para comigo, sere 
o mais pequeno assombro de 
nratidão! Fui castigado injus-
tamente, e só por meio de más 
informações. Fui castigado in-
justamente, porque nunca se 
me tinha instaurado nenhum 
processo, e alem d'isso, ainda 
haviam as peneis de admoesta-
ção, reprahensão e suspensào, 
apesar de qne estas ainda eram 
ittipostas indevidamente, em 
virtude da faisissirna accusa-
ção. 

Fui ;castigado injustamente, 
porque a minha defesa ❑o res-
pectivo processo disciplinar não 
estava completa, faltando-lhe 
as provas documentada, as 
quaes não juntei pelo motivo 
de me ser regeitada a petição, 
quando aquelle se instaurou, 
como o posso provar doeu-
mentalmente. 

Fui castigado injustamente, 
porque al,unias individualida-
des rue odeavam. Fui castiga-
do injustarente, por que al-
c,uem ire offei eceu urna permu-
ta com a minha actual collega 
de Goios,' d'este concelho, di-
zendo-me que se inutilisava 
aquelle processo, e que se ins-
taurava outro, o qual não des-
se effeito, porem, eu, não ac-
ceitei, por me não ser conve-
niente. Fui castigado injusta-
mente, porque pedi, insisti te-
nazmente, para ser traneferido' 
para a escola de Areias de Vil- Í 
lar, e depois para a de S. Ben-
to da Varzea, ambas deste con-
cellio de Barcellos, e por me 

serem convenientes, mas de-
balde. Fui castigado injusta-
mente, porque por portaria de 
24 de março de 1808, publica-
da no Dias-io do Governo n.O 
65, frii louvado pelos meus 
bons serviços escolares. 
Emfim, fui injustamentecas-

tigado, porque desde ha bas-
tante tempo que se me prepa-
rava uma transferencia disci-
plinar a qual me é prejudicial 
em todo o percurso da minha 
carreira' prorissional. 

Fui provido na escola de Gil-
monde em 5 de maio de 189(5, 
e durante o tempo que o exm.o 
sr. conselheiro José Novaes 
militou tia politica actual, nun-
ca eu recebi de sua ex.a o mais 
pequeno insulto ou desconsi-
deração, pois chie, sou-lhe ple-
namente estranho. Posso di-
zer com todo o enthusiasmo 
da minha convicção, que, se 
sua ex.a ainda hoje militasse 
no actuai partido, eu nunca 
recebia um insulto deste qui-
late, como recebi. Sua ex.a sa-
bia e ainda nobremente sabe, 
honrar dignamente tanto os 
seus adeptos, como os seus 
adversarios. Deu sempre no-
bre e sublime exemplo de paz 
e de gratidão! Da mesma for-
nia, tambem, to Ias as entida-
des progressistas e seus dignos 
representantes n'est concelho, 
sabem honrar dignamente os 
seus subordinados; e nunca 
recebi qualquer insulto, antes, 
pelo contrario, fui sempre bern 
considerado. 

Estas ligeiras reflexões, mas 
cheias de convicçãa, são ple-
namente dispensaveis por suas 
ex. as, mas. uni dever de grati-
dão me impõe que diga a ver-
dade e não o cantr•ario. 

Agora, que esses espiritos 
malevolos e, inconscientes sa-
ciaram suas ferinas intensões, 
já podern socegar, porque, es-
tá tido consummado. 
Não indico o nome de nin-

guem. 
0 que deixo escripto é ver-

dadeiro. 
O publico e as instancias 

superiores que avaliem. 
Por hoje abstenho-me. 
30 de maio de 1902. 
0 professor de Gilmonde, 

Na) ccso Jesé da Siava Jitnior•. 

A NT N1 UNI`C 10 S 

EDITAL 
aos>é Ouiilo -'icIra Ra-

mos. bacharel formado em 
direito peta Universidade 
de Coiaºnbra,presidente da 
Cantara !fllanniclpal de Bar-
cellos, etc. 

I+'aço saber chie o afila-
mento ordival'lo--para o 
corrente anuo—de todos 
os instrumentos de pesar 
e medir de que se faz uso 
no eommercio e industria 
terá loc at• durante o pro-
Yimo mez de junho—pra-
se Improrocravel. 

Barcellos e Paços do 
Goncelhe, 23 de lnaio de 
1902.-

José Julio Vieira Ramos 

. Annuncio 
Vende-se o firo imposto 

no « Campo da Roupeira, 
sito na villa de Espozende. 
Para tratar em Barcellos 
com o sr. Joaquim José.de 
Araujo. 



O C40MMERGiO DE BARCrLLOS 

Ao publico 
l'lanoel Lopes de Car-

valho &- Irmão partici-
pam aos seus freguezes e 
ainlgoS que teein inStal-
lado o Seu escr'iptorio na 

casa do sr. Aurelio Ra-
-mos, negociante n'esta 
vill<l a quem todos se po-
dem dirigir sempre que 
pl ecisrii dalgum trem, 
bois tein plenos poderes 
paf a satisfazer- a qual-
quer exigencia dos seus 
estimareis freguezes. 

BANCO DE BARCELLOS 
Sociedade anonvina de respon-

sabílidade limitada 

Vende-se a casa n.o 31, 
32 e 33 situada na Porta 
Nobre d'esta villa, pro-
priedade deste Banco e 
alugam-se as duas lojas e 
o 2.51 andar e quintal da ca-
se onde instalado o mes-
in o. 
Quem pretender, pode 

diri ir-se, em carta feclia-
da, a <-erencia até ao dia 
11 de -junho proxinio; e 
li'esse dia, pelas 10 horas 
ela manhã, serão abertas 
as cartas na presença dos 
proponentes, entregando-
se a quem offerecer anais, 
se convier, . 

Barcellos, 21 de maio 
ele 19o•. 

Joagr.ina ele Faria Machado 
Domingos cie Rguei.redo 
Jorfo Carlos I-iei-la Roncos 

A.nnuncio 
2,a publicação 

Pelo ' uiso de direito 
cresta comarca de Bar-
cellos e cartorio do escri-
vão - do segundo ofticio 
abaixo assignado, a re-
querimelriLo de Anna lla-
r►a Fe.-refira e alarido 
Manoel Duarte, lavrado-
res, da freguezia de Cos-
sourado, fái proposta ac-
ção para entrega e sue-
cessão da herança de seu 
irmão e cunhado José An-
tonio de Freitas, do qual 
lia mais de vinte annos, e 
desde que se ausentou 
para o Bi-aZil, não lia no-
ticias constando até ter 
fallecido; cujo processo 
tendo corrido seus ter-
nios legaes foi afinal pro-
ferida sentença que jul-
gou procedente a mesma 
acção e habilitados os re-
querentes para na quali-
dade de mais proximos 
parentes d'aquelle auzen-
te, que igualmente foi re-
putado morto, e de- seus 
tinícos e universaes lier-
deiros suecederem na he-
rança do mesmo, poden-

R 
cio tomar conta d'ella em 
execução cia mesma sen-
tença nos termos .do art.o 
410 § l.n do Codigo do 
Procèsso Civil, e sere ne-
ces;,idade de caução. 

Portanto,pelo presen-
te se publica a dita sem-
tença para os devidos ef-
feitos do artigo 407 § 2.0 
do citado coligo. 

Barcellos; 17 de maio 
de 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivão, 
Manoel Caridoso e Silva 

Editos de 3® dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca e cartorio 
do' escrivão do 2.0 ofticio' 
—Silva—nos autos de' 
inventario orplianologieo 
a que se procede por obi 
to de Domingos Ferreira 
Peixoto, fallecido nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
e nos quaes é inventari-
ante a viuva Luiza da Sil-
v,a, da freguezia de M.a-
nhe : te, d'esta comarca. 
correm editos de trinta 
dias a citar o interessado 

rilho auzente em parte in-
certa nos mesnios Esta-
dos Unidos do Brazil— 
Antonio da Silva Peixo 
to, solteiro, maior, pare 
por si ou seus bastan tes 

procuradores assistir a 
todos os termos do mes-
mo inventario até final. 
desluzindo n'elle o seu 
direito com a pena de re-
velia e sem prejuiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 12 de maio 
de 1902-

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

lfartins. 

0 escrivão, 
Manoel Çardoso e •• Sr'loa.  

Empregados 
Precisa5n•se para a ven-

da de maehivas de costu-
ra cobram e es-
erip`orlo, com idade su-
perior a 21 anhos. 
Braga. ■.ar-o do i11arão 

de Nt flartinho, n.o 69 a 
71. 

Atitencão a 
João Carlos de Lima 

acaba de vender os seguin-
tes premios da ultima lo-
teria.: 

4361, em cautellas, 12 
contos; 5018, em bilhete in-
teiro, 400:000; 4360 e4362, 
110:000 reis cada um. 

Habilitem-se, pois, para 
a proxima loteria se qurze-
rem ter algum premio, pois 
que ac Joio Borges j€t.ehe-
gou bastante fazenda. 

tratrva da loteria, incum pe-
se de remetter qualquer- en-
commenda de billietes ou 
vigesimos, logo que eila se-
ja acompanhada cia sua im-
portancia e mais "'5 reis 
para o seguro do correio. 
Quem comprar j,0 ou 

mais bilhetes intctros tem 
urna, commi são d  3 olo. 
Os pedidos dev(ein ser 

dirigidos ao secret;arío. 
Remettem-se l.istas a to-

dos os ornprado,,es-
Lisboa) 5 de, rua fio de 

1902: 
0 secretario, 

Jos¿ 1Vli•rino•lo, 

SANTA CASA DA MISERICORDiA 
DE LISBOA 

50:00 41 •> ®00 
Extracção a 12 de junho 

de 1902. 

MILAT90 C3 COÍNFZWOS 
I E RO 1 3 \TI-SYf HILI f,1 'O CO •TA '\, Z1 

Milhares de celebridad-s medicas depoi de' umd 
larba experiencía, se convencerãm -e certi'iearam,que, 
para curar radica hnente eni 2 ou 3 dias a purgação 
rreente, e em 5 ou G dias a chronica, bota frWi-
tar. uleeras, finto branco dnc inu heres, areias, cathar-
ro da hexi,na, ardencias urethrim.;, calculos, rete-lsão 
-e urina; e l,m 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
t estreitamento) ainda que sejam ehro ocos de mais de. 
20 .a annoa, evitando as perigosissimas al?alias, não ha \r:E: U CII••'.117,t a 

Rua st..<> Ildefonao, U nicolicamentos mais miiagrosjs do que os Confeito- ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tampem certift^am que para cu-

rar qualquer doença svphilitica, atendendo a que o 
Iodoe o Mercurio são prejadiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad calmente a svp11i1is, mas destrce os maus 
effeitos profiu idos por estas sub,taneias, qu ,,, como é sabido, causam en-
tel inidades não muito foceis de curar. n inventor Angelo Costanzí, lua do 
Bomjardim n.o 37o, seguro do bom exito dos seus especifico e mediante 
um tr tado especial, ádlnit.te aos incrédulos o pag.itnenio depois da cura. 

Preco da injecção 8óo reis Confeitos anti venéreos para quem 
não queira usar as inlecz6_,s, i •000 reis. Roob anti-syphilitieo, 800 
reis. A' venda em todas as p'iarmacias. 
Em Barcellos na pharmaca Moderna do sr. Delhno Esteves. 
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Estos atellere. alem da tOa 
grande importanela atnpravn-
ra, em QUE SÁo OS uNicos 
fenecem a casa real o ofi-
cialmente u alfaadeRas, ea-
maras, arsenal e mtntsterroy 
titulares, baaeos,commeruo • 
qudustria, cio. fábrica am gran-
de ascala, carimbos para 
secar a bra%cn, bala0eó; 
carimbos com assign►taras, 
papeis com brasões a mons-
graiemas, alnetes para lacre, 
abeates para soltar a chambo, 
chapa, esmaltadas e para hi-
ibetes, numeradores, rotins-
a urras para vinho, artisticos-
=Kesaos para o eommereìo 
ueetes paca roupa, marcas 
pari fogo, medalhas. xinci› 
grapita, etiquetas do miai 
paca eo0servas. Áoneu! Frei-
re, Dhotogravura. etc- Doseea-
tos para os eoliegas. 

VEJA-SE RIAIS 0 ou£ 

E VERO£ E OE OUE CgRSTa 

A CASA 01 

ROYIOA0E5 111115 
FREIFl [-fIAAYApOA 

Y2or1Ca R0 6ERER5 
ragens finai, meHt-

M-eta, talheres. Centros da 
meu, N~etros. serviços de 
eda, copos a canoras de luzo, 
o -* Barbeiro, em caea", 
navalhas de barba, thasoa 
tas, caniretes, btnaalaa,man 
teiguetras, ar,olas, retratos a 
erayoo, cartas de jogar, $a-
lheteiros , palmatornas, tmter-
res de tu7n. espelhos, copos 
k vlaeHe, forrUs de frisar, 
perrumar,as- put.ensadcres-
apanha mí;al8:s, escoras. 
penlee, folionas, ete. eu.. 
Grande es:abelectmerr 4o, 

0ondades ute,s de 
FRE1.E-SRAYaOt:7lQitS10A 
158 a 164, flua do Ouro 

Telephone 5141 

r, ;1,  ,. +  

LOTEMA DE flo ANTOMO 

Arrematação 
2,a praça — 2.i- >, QObsica4•.ão 

No dia 1 junho proxinio 
por 12 horas da manhã, 
no tribunal judicial d'este 
juizo se tem cie proceder 
á arrematação por metade 
cio seu valor, visto que na 
prirrieira praça não tive-
ram lançador, do seguinte: 

ltiilo••eis 

Duas camas de bancos 
com cabeceira e exergão, 
avaliados em 1:000 reis e 
entram em praça por me-
tade do seu valor, em 500 
reis: 
Uma caixa de _pinho 

muito relha que levara no-
ve centos litros avaliada 
em 1:000 reis e entra em 
praça por metade do seu 
valor em 500 reis. 

Vinte e quatro copos 
de louça ordinaria, uma 
bacia de barro grossa com 
restos de marna ellada, um 
par de castiçães de metal 
branco, qzi ,iro folhetas pa-
ra o forno e uma dita. de 
ferro, avaliada ein. 1:700 
reis, e entra em praça por 

— rnet Icle do seu valor em 
850 reis. 

Finte e quatro traves-
sas cie louça grossa de díf-
ferentes tamanhos,, avali-

Bilhetes a º4:000 reis. adas em 1:800 reis, e en-
Vigesimoa a 1:200-reis. tranl em praça por meta-
A eommissaEo admins- de do seu valor em 900 

reis. 
(quinze pratos de, louça 

grossa em bom uzo. dois 
calixes, nove malgas, e do-
ze frascos ou pequenas gar-
rafas, de vidro branco de 
diversos tam`ánlios vinte e 
seis pratos de louça grossa 
de differentes tamanhos e 
cincoterrinas dAlouçagros-
sa de differentes tamanhos, 
avaliado tudo em 1440 rs. 
e entra em praça por me-
tade do seu valor em 720 
reis. 

1 

Trez mezas e seis ban-' 
cos de pinho, seis pinga-
deiras de barro e dez ca-
çarolas, tambern de, barro, 
tudo avaliado em 1:1$0 
reis e ëntra em praça por 
metade do seu valor' em 
500 reis. 
Um armario, um caixão 

de pinho e Uma salgadeira 
tudo muito ordinario, ava-
liado em 11400 reis e entra 
em praça erre 700 rs, 

W oros 

0 foro que annualmen-
te é obrigado a pagar Ma-
noel Custodio Mano e mo-
lher Vistoria Dias, de Vil-
lar do Mónte, consistente 
em 52:119 de milho alvo 
com laudemio da' quaren-
tena imposto no eirado da 
Casa Nova, ou proprieda-
de do Pé da Porta, de la-
vradio, na freguezia de 
Villar do Monte, avaliado 
em ri0:710 reis, e entra' 
em praça por metade do 
seu valor, em 20:355 rs. 
0 foro que annual►nen-

te é obrigado a pagar Ben-
jamim Gonçalves dos San-
tos, e mulher Maria The-
reza cio Valle Guimarães, 
de Villa Cova que consis-
te em 86,865 millilitros de 
milhão com laudemio da 
oitava parte, imposto no 
campo da Devesinha cor-
tado pela estrada, lavradia 
com arvores avidadas no 
togar de Sorrio .1-.-.Lr  
de Villa Cova, avaliado 
em 70:060 reis e entra 
em pr;iça, por metade do 
seu valor em 35:030 rs. 

Credilos 

Á quantia de 14:000 rs. 
que á executada deve Vi-
cente José Barroso d'esta 
vílla, e entra em praça com 
abatimento de metade na 
quantia de 7:000 rs. 
A quantia de 25:000 rs. 

que à executada deve José 
Huinbei10 d'Andrade Fa-
ria, e esposa Westa villa, e 
entra em praça com aba-
timento de metade do seu 
valor em 12:500 N. 

Estes inoveis, foros e 
créditos ;oram penhorados 
a' executada Marcellina 
Lourenco, na execução 
une lhe move Anselmo 
d'Assumpção Fiuza Duar-
te, ambos desta villa. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores in-
certos executados para as-
sistírem ã praça e mais 
termos do processo até fi-
nal. Barcellos, 26 de maio 
de 1902. 

Verifiquei, 
(148) l•lartir•s. 

0 escrivão substituto, 
José Casinúro Alves k1on4 iro, 
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E, Grande ediçãç- C opala? e ilrustrada sob a direccãò•dos notaveis 
' x k, 1a ,, uarèl ,(as Roque Gaineiro e Manoel de Ml,cedo 

lista edir4J deROs Laziadas», a- atais rn;zrttt»tetz!(rl /?tais eco- 
rtornica de quantas se, leein p,t14kado até /roje. tear, corno e(- rmpete a 
maior nzonurrrento (Ia Mossa litteratu.r'a e esta Empieza tnr•,1 -e o 
tolas as sitas pttblieaC•)es, mttaan eeeanita> na 
cio naal , Tofs o ) apel -t sahido ele fabrica poriuguez.a, o typ.r fundi 
do na Imprensa iVacional, illtrxlrada por orlislas genrrinanrerrte i•or-
uguezes, e ás photogra-vuras feitas egitalmente pó - artistas porlu 
grae: es. 
t Para que çt erliCrzo podesse sei recebida da parte do publico cout 

da, a, coaifian(,1t, Jora'ma reei.v;rìo• e,a prefacção (Pella entregues o 
ttnz carnorredrt sia °ill2istr e, erudita e •znrla o sr, 

•t, 11R. SOOSfi 1'Íimi1t0 r` t 
socio da Acadeinia Real dias Seiencrrts, rufio flux- conz fls ç7los ilmes 
rigacács Irtslóriéast t°rrjrtas serviços lei ïr pi'ectcrdn ao seis pare, e ?'iria 
COMPulencia. pa-laitrrabalhos$rl'tstr (jNrrèz.a - é em ob.wolrrto recunh.ecida 

a, pór quawoslobttt([rn.n,. esta lide rins U'abnlhos lftieravios. 

tr1':,l Ca.cla fasricirlo de 2• follrirs, de t ag. c(ida, in -4. °. grardé for-
í1lrit#to, contendo ça+l f(Isciculo 2 rsplt`ndrdasgrsivttrasº 60 reis. Cada 
- torno contendo 5 fáscictdos ou SO pa gutas, 4nser-lndo cada .tonto, 10 

iiznjºrr/fcas grauliras origfna(-s, 30 reis. 
Evi•reza do /listaria de Poriligrrl —Socieditde Lddtora—Livrai'fo 

•,il?o• ereta., 95, Rua Migrtsta.tLisboa:. 
`AcCerlarn sc correspondentes ern todas as tevros der p0Vilí Cí . 

"'tI •ASSi9iM-sie fl*esta villa na 1iï•r•arra do sr. Judio Bar reto. 

f 
•llúél•to 1'z-•rtetatet 

¢ ? 1 
EJb3 

ó olúl• tc•a a.^.'.:,y g Jc:•sv• A • •Y/•42W • •, ì1•!Lj 

Edição illustrada conz prirrzr•rosas grava vs repr z•duzindo os 
quadros reais notaveis ' corrsagra..los pelos grancles ºrr'estres da p2irtúra 
a trrtageuz da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
q•ae, 1 O e 110. 

N'és1a villa assigna-se na lvraria do sr. Judio Barreto. 

V rr 

AL5IXMiffil BEiff €IAM) , 

Coortenad,) poi 1èï ri, iad4?• Co 13 1 

(Tereeíru auno de lrlrtuicaçãtil 1 

Alrt•ga Casa 13ertra•ld-1 `sd í1+ 
ry 

tos, t,(ittur—iwa {j-irrrti, 73, / J, 

rolmato thebette. }J93 gra{ura .• 
Gst•lcnri+da t:apsl•,,ihrulu €r-jiihu•;t'a_. 
pll cz, a 8 coró e oiro. 

publi•aç••f nìais Barata, que 
se tt=ln 1•,,ítà Cri] porl11 al. 

1lruellado, 530 rei, rartonalto, 
600 reis. Correio, nlaìs 60 rFis. 

1 

J-

,{.ssiG.NATUuas 

H'ts a• 1 [a •:a 1 

A Not a úolleccão Popular 

i'-
3,t Ek 

Grande romance d•, mor e de laárimas.'1 
Illestrado coar ia7 iraru:•'as dc /> ier` 

A J1itl1tlr do Réolejo c'•a arais f,•rtrata r, ao rnrws,rrn tempo a t9tatS 
luxuosa Ae=todas as piib'iCa . eires e deita a perder de c'isia pelei bi, - 
ca das graritr•ac, peia exce;lente qzí^!/Wnde do papel, por íodos os 
setas o,<p,erlos maleriaes e litterarfoS, as finita( Uec gafe nos susci1014 

'D trrdiw,1' 3'o exrto obtidf) pelei nos.zo etrrprr'za. 
CJO reis Cad.J scurr•na 3 f•,:taas coro 3 ari,vliras. 
300 reis coxa 1(;mo coar? 15 /'rilhas r 1 gravuras. 
1{r,cubein- se asssigrrcl?i. S n(a azrligct C>asa 13erlraw1—Jozé Bas-

tos- 73,t farta Garrai, 75—Lisboa-
r 
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-5 GELEBRES 
['alii:ec••sa• a..z c;:a.I,s•c•:i al:a •ãfi•Ei;•_••á•ïtc rE•orQai•tlt 

(,ivr.trta tlocicrrrl — !• tl t :• c•uSla,s 9• — Lisboa í• 

IVICTOR HUGO 
r 

#Ie !t voi,line 1w i.°, de 11 6'k) 1):1 {, enda um, pn-
itliCa {jtrS ;(lllifl"!,f[1 o, C[l•l•ll[+lll aaowis '70 rvis Cada vi ,luine, 

r 

( 3t1r1CC1 lie + ulf te, r1:1• 111.0 Inr ! 15• 

Uiri•,ir 3trlra 
'  •Sn•lrr`n 1, t n•i :1 + 1••n g.).•t i, •, nos Port{• a 

•.._ X 

6 •i✓r\ 

Y• 

t 

Anno 4:000 
Seis rrre,es 9: 100 
Treswczes - 1:100 

25:000 
ti ?1?•s 4,.15: 000 
3 » ,., 8:000 

Assigna-se e r e.nde.-.ce na Casa 
editora tios srs. Gtifllard ,lillatrd 
e . C."—ª4 ?, 
1j1400. 

i>,01 t 

rira Aurca, 1.— 

DO POVO 
4 

'para aprender á ler 

Trindade Coelho 

Com deaenh rs do 1,,tlpllael Blinlal-
lu t'iíi feiro,- 80 j,a•. inas luauo 
sarueuti'. iflustra( 

At'nl5u''S0• rs. - I'rlo corrèio Ga rs 
D,.,ccintr•s para i,e\mda:<,i(ê 500 

osmpiaras+, 20 °1. (1e desconto: de 
30.0 até 100, 25 °i•; - de 1000 a 
5000 exetuplart,s, 30%. , t,m 

A' •+• ndá riem todas as livrarias 
do pai:,• iIII , e t primar, ,r, rí:ï 'ra a 
editorz Liv.raría Aillaud,' 11ua (Ir, 
Ouro, 2í_ 1,. ,1 1Lisboa.:1'ct Niiam-
se rorrCpoj•dentes em tida a 
parte. 

----- . __._ ..... ............ ____ _ 
TYP'. DO áC[•Oi••t V1 ERCIO 

•lUL BARCELLOS 

f 

em Lisl-,o, ;í Lisr.iri,t 

Guaitli'lo dr Canij ,oq, 

3riCtS d0 1131/, 

C 3 •`? 1`L MACIA 
t 

s • ,? D A 
n n1n, C Rke,ai í'as:t Ij tl Q3á3SC6'iCst fr•,•1.a 

I►i: 

G1• •arl r mas>' •af9 

,4 

rtl;! 

0,111x'0 DA '10 1.0 11t)S11TA1, 

AVEL1i\0 A1'j1ES DUAIITI; t 
i'e it{CCi ale 1." c,,la5se 11 :Ct (rela Uiii ,crs.dade ate coinibr,a 

arl•d+: 5+}ttIlI1Q{+tfi ttc' rtll•dE, ln3t#:l•,ilti:,35 e.1Jt.CRS CllàjlenSttr'r(t$ 

te inadeir:is, tlir•rrnttmt r-os, etc.' r, t 
t•ratid+ Críllt•{ ç.3 dN trr,i til ' t #• t hi;lìl ;o e,pe Aí es 1lharma-

ceulieas nacionae3 e e•tr<ingelras. (7Gi 

4:ºoli•4zí11;1 Dl; SI?Gt£tOS 

t 

•0C1edade anonymci de respons,alibilidade lin-lita(-ict 

r\ n, -• 
•Jk 

CAPI•r-ai. 2!0w0000 alcata 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO í11INI-IO 

Selirno auriõ do borlas, a!•s srs. segurados 
,, 4,*. .". 

" {+•5t<< cola t•nitiá effé tua serrim- s m,lrilimòs e ter-
I 

•.• i tlr •# t r itl a r., 

e[n "ente."- e1Yl todas as lo-
<tlirt≤•rle••itiìpr•rt•ìntes da pl'twinciri clo Itlinlio 

Séc1e ern- li'á1a °{e,-,im po de SAnt'Anna, 6`?se 6r 
<Agentè em 1.3neeH s-- Edua)'rjo Ilrj,?tios. , 

' SEGUNDO OS TRABALHOS DE r 

Parem-Uttclratelet; E nio`ur•, Lrtcr'oi.r Rabtrleaux, Ta-Til Fla Gata 
t /rataras auctores Celebrés ` 

OBRA ILLUS•É,R,-•DA •CÓ.NI 6o GRAVURAS 

Os -srs'.corres•r'oi2dentes qïte se. rê.5pónsab.asareinl por ,5 assfgncrl2tr 
terzio 20 p. r. de c:rntíriissrri•. I 

. 
Esia obrar cnmpor-se-ha df<'30 aseiculos`de'2 fo'hns corri gravrcras, 

dfstribtiidos semanalurcnte ao de.preço GO reis,lpagas no , acto da én-
s t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CIJARDON•PORTO 

t 


